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O QUEBRA-PEDRA E SUAS PROPRIEDADES 
MEDICINAIS: 

 
O Phyllanthus niruri, pertencente à família 

Phyllanthaceae, conhecido popularmente como 
quebra-pedra, erva-pombinha, quebra-pedra ver-
dadeiro, quebra-pedra-roxo. Suas folhas são usa-
das como diuréticas, em afecções do fígado, icte-
rícia, cólicas renais, moléstias da bexiga, retenção 
urinária e como auxiliar na eliminação de ácido 
úrico. As raízes são também utilizadas em afec-
ções hepáticas com icterícia e os frutos, as se-
mentes e as folhas em diabetes, para dor nos rins, 
bexiga, dificuldades em urinar, pedra nos rins e 
como diurético. 

Em sua composição há a presença de fla-
vonóides, lignanas, alcalóides, ácido salicílico e 
compostos fenólicos nas raízes. Extratos aquosos 
mostraram efeito hipoglicemiante, ação antibacte-
riana, antiespasmódica e anticancerígena além de 
ação antihepatotóxica, hepatoprotetora e antioxi-
dante. Em doses acima do normal pode apresen-
tar ação abortiva e purgativa. 

O chá do Phyllanthus niruri é feito por infu-
são de 3g (1 colher de sopa) das partes aéreas da 
planta em 150 mL ( 1 xícara de chá). Utiliza-se 
uma xícara de chá desse preparo 2 a 3 vezes ao 
dia. Não se deve utilizar por mais de uma semana. 
 Existem muitas espécies comercializadas 
como quebra-pedra, mas não se tratam do Phyl-
lanthus niruri. Uma delas é Phyllanthus tenellus, 
que apresentam características morfológicas se-
melhantes. 

 
 

Fonte: 
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/b/bd/Quebra-
Pedra._Phyllanthus_niruri.JPG 

AÇÃO DO QUEBRA-PEDRA SOBRE OS RINS 

 
Existem diversos estudos que avaliam a 

atividade de extratos de Phyllanthus niruri nos rins. 
Um desses estudos comprova que a utilização da 
planta promove um relaxamento dos ureteres que, 
aliado a uma ação analgésica, facilita a descida 
dos cálculos, geralmente sem dor nem sangra-
mento, aumentando a filtração glomerular e a ex-
creção de ácido úrico (justificando seu uso para 
pedra nos rins). O extrato de Phyllanthus niruri 
também normaliza os níveis altos de cálcio urinário 
diminuindo a formação dos cálculos em pacientes, 
provavelmente por interferir nos primeiros estágios 
de formação de pedra nos rins. 

 

 
 

Fonte: 
http://imghost.indiamart.com/data/P/T/MY-
282770/95_250x250.jpeg 
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